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Programa Nacional de Prevenção de 
Infeções Sexualmente Transmissíveis (IST) 
e Contraceção 
Problema Primário 
 
Elevada prevalência de Infeções Sexualmente Transmissíveis (IST) 
em Portugal. 
 

Problemas Secundários 
 
● Desconhecimento da população sobre as consequências das IST 

e as formas de prevenção das mesmas; 

● Estigma e discriminação associada a estas infeções, com 
particular destaque à infeção pelo Vírus da Imunodeficiência 
Humana (VIH); 

● Maior risco de desenvolvimento de complicações clínicas graves 
decorridas destas IST no grupo etário entre os 18 e os 24 anos; 

● Elevada prevalência de gravidez na adolescência no nosso país; 

● Desconhecimento sobre os diferentes métodos contracetivos 
disponíveis; 

● Desconhecimento sobre as formas de prevenção de infeção por 
VIH quer pré quer pós-exposição. 

 

Contexto e Fundamentação 
 

As IST são uma importante causa de morbilidade e 
mortalidade a nível mundial, sendo o estigma e o preconceito 
associados ainda bastante frequentes nos dias atuais. 
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Desde há vários anos que se reconhecem vários 
determinantes da sexualidade em adolescentes e jovens adultos, 
nomeadamente fatores comportamentais, psicológicos, sociais e 
institucionais, sendo reconhecida a importância da educação como 
fator protetor das IST.1 A importância desta capacitação dos jovens 
portugueses foi também já reconhecida pelo Governo de Portugal 
que, em 2009, através da Lei Nº 60/2009, estabeleceu um regime de 
aplicação da educação sexual em meio escolar. A educação é, assim, 
colocada na linha da frente como fator preditor do sucesso de uma 
estratégia na prevenção das IST, sendo a contraceção uma 
ferramenta de indubitável importância nessa mesma estratégia. 

As IST são vistas como uma doença de adolescentes e jovens 
adultos,  dado serem o grupo com maior taxa de novas infeções e 
que poderá ter um papel fundamental na transmissão e, 
consequentemente, na diminuição de novos casos.2 Nos Estados 
Unidos da América, estima-se que cerca de 50% de todas as novas 
IST ocorrem em adolescentes e jovens adultos (entre os 15 e os 24 
anos), sendo que cerca de 25% de todas as jovens adolescentes do 
sexo feminino já tiveram pelo menos uma IST. A taxa de infeção por 
gonorreia aumentou entre 2016 e 2017 nas jovens adolescentes (de 
15 a 19 anos), tal como a taxa de infeção por Chlamydia 
trachomatis. As taxas de prevalência de sífilis primária e secundária 
continuaram também a aumentar entre 2016 e 2017 nos 
adolescentes do sexo masculino e feminino. Além disso, cerca de 
40% de todas as infeções por Chlamydia trachomatis e Neisseria 
gonorrhoeae ocorrem em indivíduos adolescentes que já tiveram 
doença prévia.3 Os dados apresentados demonstram a importância 
que as IST têm na medida em que são conhecidas as complicações 
que podem ter a médio e a longo prazo, nomeadamente a 
diminuição da fertilidade, as neoplasias genitais ou as patologias 
fetais e neonatais4, o que demonstra a importância das estratégias 
de prevenção das IST para as gerações futuras. 
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Pelos motivos acima expostos, a vigilância das IST entre 
jovens é uma medida cada vez mais importante, sendo os dados 
portugueses ainda escassos. Neste sentido, o Instituto Nacional de 
Saúde Dr. Ricardo Jorge iniciou um estudo em 2018 sobre IST nos 
jovens, denotando a importância que estas infeções têm para a 
saúde da população.5 

 Se a maioria das IST apresenta sintomas inespecíficos e que, 
muitas vezes, passam despercebidos, o Vírus da Imunodeficiência 
Humana (VIH) destaca-se pela particular indolência. 

 Nos Estados Unidos da América, o número de adolescentes e 
jovens (entre os 13 e os 24 anos) com infeção por VIH continua a 
aumentar, sendo que cerca de 7% de todos os infetados com VIH se 
encontram neste grupo etário.6 

 A importância destas temáticas é comprovada com o 
reconhecimento desta temática como uma prioridade no Plano 
Nacional de Saúde na sua revisão e extensão até 2020, através do 
Programa Nacional para a Infeção VIH/SIDA. De acordo com os 
dados mais recentes no âmbito deste Programa Nacional, referentes 
ao ano de 2017, o número de novos casos diagnosticados e 
notificados de VIH foi de 886 (60,6% entre casais heterossexuais e 
36,9% entre homens que têm sexo com homens) em comparação 
com os 841 de 2016. É assim de destacar o aumento do número de 
novos casos em 2017 que “poderá́ ser, por um lado, reflexo de 
notificações feitas em tempo mais adequado e, por outro lado, 
traduz o esforço que tem sido colocado em relação à promoção do 
diagnóstico, com o aumento do número de testes efetuados nas 
diferentes estruturas, bem como a eficiência em abranger 
comunidades mais afetadas.”.7, 8 Além disso, é de destacar o 
aumento de 29% no número de casos entre homens que fazem 
sexo com homens.9 

De acordo com o Relatório Infeção VIH e SIDA de 2017, 
verifica-se também que mais de metade dos casos diagnosticados 
em Portugal são-no tardiamente10, sendo Portugal o segundo país 
da União Europeia em que a SIDA mais mata.11 
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Por todos os motivos acima expostos, o Programa Nacional 
de Saúde Escolar contempla a educação sexual e reprodutiva como 
um dos pilares para o sucesso de uma estratégia de literacia em 
saúde eficaz, considerando-se que “A promoção da saúde sexual e 
reprodutiva dos indivíduos é um importante contributo para a sua 
formação pessoal e social e tem ganho um protagonismo crescente 
nos sectores da Educação e da Saúde”.12 

 A nível internacional, a Organização Mundial de Saúde (OMS) 
coloca também uma importante tónica da sua atuação na área do 
VIH/SIDA, sendo de destacar as diversas iniciativas que desenvolvem 
nesta área a nível mundial.13 

A Organização das Nações Unidas apresenta também, desde 
1996, um programa especialmente dedicado à infeção por VIH/SIDA 
(o UNAIDS) num esforço para criar soluções e auxiliar nações no 
combate à infeção.14 Em 2014, Portugal atingiu algumas das metas 
definidas pela UNAIDS para o combate à infeção VIH/SIDA, sendo 
que, em 2016, atingiu as 3 metas 90-90-90, o que foi amplamente 
comemorado pelas instituições governamentais. Todavia, no mais 
recente relatório de 2018, em virtude de adequar a fórmula à 
realidade, Portugal deixou de ser um dos países cumpridores, sendo 
que se provou que nos encontramos longe de atingir as metas 
definidas pela UNAIDS, denotando a importância que estas 
temáticas ainda têm no panorama nacional nos dias que correm.15, 

16 

De acordo com o relatório “Crianças, VIH e SIDA: O Mundo 
Hoje e em 2030” da UNICEF, caso se mantenham os padrões atuais, 
cerca de 56 000 crianças e adolescentes morrerão por doenças 
relacionadas com VIH. Se os objetivos 90-90-90 forem atingidos, 2 
milhões de novas infeções por VIH serão evitadas entre 2018 e 2030, 
sendo 1,5 milhões delas entre adolescentes a nível mundial.17 

Assim, destaca-se o alinhamento da estratégia nacional com 
as orientações de atuação de outras grandes instituições 
internacionais. 
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 Enquanto organização nacional que se insere no quadro 
mundial da International Federation of Medical Students’ 
Associations (IFMSA), o alinhamento de prioridades com esta 
Federação pode também contribuir para a participação em 
campanhas internacionais de relevo, adaptando-as à realidade 
nacional, nomeadamente no âmbito do Programa “VIH/AIDS and 
other STIs”.18 

 

Objetivos 
 

● Aumentar a formação de estudantes de Medicina na abordagem 
de doentes com suspeita diagnóstica de uma IST, capacitando-
os do ponto de vista relacional e técnico; 

● Reduzir o estigma e a discriminação associados a doentes com 
IST; 

● Cooperar com entidades e/ou respetivas campanhas que 
abordam a presente temática; 

● Desenvolver materiais informativos sobre a temática, utilizando 
uma estratégia de divulgação eficaz e ajustada aos mesmos; 

● Promover a Saúde Sexual e Reprodutiva na sociedade civil e 
sensibilizar para o uso de contraceção; 

● Aumentar os conhecimentos dos estudantes de Medicina e da 
população acerca dos métodos contracetivos, nomeadamente os 
métodos que protegem de IST. 

 

Indicadores 
 

● Número de momentos de formação nesta temática de 
estudantes com funções de representação a nível local; 

● Número de entidades com as quais a ANEM se relaciona no 
âmbito desta temática; 



 
 

associação nacional de alameda prof. hernâni monteiro,  
estudantes de medicina 4200-319 porto  
Saúde Sexual e Reprodutiva saudereprodutiva@anem.pt  

 

 anem Saúde Sexual e Reprodutiva 

● Número de campanhas a que a ANEM adere ou desenvolve no 
âmbito desta temática; 

● Número de materiais produzidos para estudantes de Medicina 
com o intuito de disseminar conhecimentos e/ou sensibilizar 
para esta temática; 

● Número de materiais produzidos para a sociedade civil com o 
intuito de disseminar conhecimentos e/ou sensibilizar para esta 
temática; 

● Número de atividades realizadas visando a formação de 
estudantes de Medicina nesta temática; 

● Número de estudantes de Medicina abrangidos por atividades 
que contribuem para a formação nesta temática; 

● Número de atividades realizadas neste âmbito com impacto na 
sociedade civil; 

● Número de estudantes de Medicina a realizar trabalho de campo 
abordando estas temáticas; 

● Número de indivíduos abrangidos por atividades que 
contribuem para a formação nesta temática; 

● Número de preservativos distribuídos; 

● Número de Associados com atividades que visem a capacitação 
de estudantes de Medicina nesta temática; 

● Número de Associados com atividades que visem a capacitação 
da sociedade civil nesta temática; 

● Avaliação global das atividades ao abrigo deste Programa 
Nacional. 
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